


Candidatos

Professora Adjunta II da Universidade Federal de São Paulo,

Bacharel em Ciências Contábeis pela Universidade São Paulo

(2000), Mestre (2005) e Doutora (2009) em Administração, pela

Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da

Universidade de São Paulo (USP). É Professora do Curso de

Administração.

Atuou na construção e formalização de acordos de cooperação

acadêmica em nível internacional. Foi Coordenadora de Cursos de

graduação e pós-graduação e Diretora Executiva de Instituição de

Ensino Superior.

Foi Coordenadora de Orçamento na Pro Reitoria de Planejamento

Unifesp (2013-2015)

Professor Adjunto II da Universidade Federal de São Paulo. 

Bacharel e Licenciado em História pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (1986), Mestre (2000) e Doutor (2008) em 

História Econômica pela Universidade de São Paulo. É Professor 

do Curso de Ciências Econômicas.

Foi Professor de Cursos de Administração Escolar, Coordenador de 

Cursos de Graduação e Coordenador da Câmara de Extensão do 

Campus Osasco.

Vice-coordenador do curso de Ciências  Econômicas da Unifesp



EPPEN DE TODOS, tem o Republicanismo e a Democracia

como seus princípios fundamentais. O Republicanismo, pela

firme defesa do caráter e do interesse públicos da

Universidade, da impessoalidade nas relações institucionais

e nas decisões executivas, sem que isso venha significar o

sacrifício da espontaneidade e da alegria nas relações

pessoais, portanto, pela defesa da igualdade.

A Democracia, pela defesa da preeminência das decisões

coletivas sobre as individuais, pela ênfase e respeito às

instâncias colegiadas de decisão e pela possibilidade da livre

expressão das diferenças, pela defesa, pois, da liberdade.



1. Qualidade

2. Desenvolvimento

3. Integração

4. Bem-estar

5. Internacionalização

Os princípios, Republicanismo e Democracia, 

desdobram-se, dessa forma em 5 pontos essenciais (as 

propostas a seguir, são iniciais e serão enriquecidas a partir de encontros 

que a Chapa vem realizando junto aos diferentes segmentos):



Qualidade acadêmica

• Consolidar a identidade da EPPEN e ampliar seu 
reconhecimento acadêmico e social;

• Acompanhar e apoiar permanentemente o projeto 
pedagógico da EPPEN e seus resultados;

• Ampliar a divulgação das pesquisas e publicações da 
EPPEN;

• Monitorar a empregabilidade de nossos alunos;

• Acompanhar perfil do egresso e sua inserção 
profissional;

• Criar/Incentivar grupos de pesquisa e buscar 
financiamentos como Finep, Fapesp, Capes, CNPq, 
entre outros.



Qualidade na gestão

• Fortalecer a formação e capacitação contínua das 

equipes administrativa e acadêmica;

• Otimizar e padronizar processos;

• Facilitar e melhorar o atendimento às demandas da 

comunidade acadêmica;

• Propor a criação de indicadores de qualidade de 

gestão e operação do Campus (sempre buscando a 

transparência e participação dos segmentos 

interessados).



Desenvolvimento institucional

• Realizar amplo debate sobre o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI);

• Fortalecer a EPPEN e discutir a expansão do Campus 
em áreas afins e estratégicas;

• Expandir a pós-graduação, focando no stricto senso;

• Fortalecer Centros e Núcleos de pesquisa e extensão 
com apoio institucional amplo;

• Implantar os Departamentos nos moldes aprovados na 
Consulta Pública ao Campus em 2014.



Desenvolvimento de pessoal

• Revisar cálculo de déficit de TAEs e Professores para 
renegociação da pactuação do Campus com 
Reitoria/CONSU e MEC;

• Negociar a repactuação de vagas para todos os Cursos 
e Eixo Comum da EPPEN junto à Reitoria e MEC;

• Negociar no banco de vagas da Unifesp as vagas de 
professores faltantes do curso de Ciências Atuariais;

• Ampliar interlocução com ProPessoas e oferta de 
cursos de capacitação de técnicos, bem como de pós 
graduação;

• Implantação do Projeto de 30 horas aos TAEs, à luz da 
legislação.



Desenvolvimento de infraestrutura
• Realizar a expansão do campus com 

sustentabilidade, planejamento e participação;

• Viabilizar a construção do prédio da EPPEN em 
Quitaúna, com meta de conclusão até fim de 
2016. Ampliando e  reforçando mesas de 
negociação com MEC, Reitoria e Prefeitura para 
garantir recursos necessários ao cumprimento do 
planejado;

• Viabilizar a construção da moradia estudantil (320 
vagas).



Integração

• Ampliar integração, construindo parcerias em 
vários níveis: 

– com órgãos e políticas públicas, empresas, ongs, 
movimentos sociais;

– entre ensino, pesquisa e extensão;

– entre as áreas/segmentos da EPPEN;

– com os demais campi da Unifesp;

– com outras universidades;

– com a sociedade local;

– com Instituições e organizações internacionais.



Bem-Estar

• Incentivar atividades esportivas, artísticas e 
culturais, ampliando parcerias com PRAE e ProEx, 
MinC e Ministério dos Esportes, entre outros;

• Viabilizar a construção do Teatro e do Parque 
Universitário em Quitaúna com parcerias públicas 
e privadas;

• Buscar um ambiente de trabalho e ensino-
aprendizagem agradável e respeitoso;

• Garantir e ampliar espaços de convivência de 
cada segmento (TAEs, Professores e Estudantes).



Internacionalização

• Apoiar iniciativas que favoreçam a mobilidade 
acadêmica, intercâmbios de docentes e discentes 
por meio de convênios internacionais;

• Ampliar recepção de estudantes e professores 
estrangeiros;

• Definir equipe de TAEs e professores para 
coordenar gestão de convênios e bolsas 
internacionais;

• Favorecer que a EPPEN atue junto à Reitoria para 
ampliar política de internacionalização da Unifesp.


